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     RESUMO 

 

 

A inserção dos acadêmicos de odontologia no Sistema Único de Saúde tem como 

finalidades aproximar os discentes da realidade local, através do ensino serviço e 

comunidade. O objetivo desse trabalho foi analisar as percepções de acadêmicos de 

odontologia sobre a importância do estágio supervisionado na Estratégia de Saúde da 

Família, para sua formação profissional. Metodologia: Trata-se de um estudo 

transversal com abordagem quantitativa, realizada com os acadêmicos do último ano do 

curso de Odontologia de uma Instituição privada no interior do Ceará. Foram 

entrevistados 96 acadêmicos, matriculados na disciplina Políticas Públicas que faziam 

estágio na atenção primária. Foi observado que a maioria (75,8%) dos discentes 

considerou o estágio importante para a formação profissional, 90.5% gostariam de 

trabalhar na Estratégia Saúde da Família, 73,5% afirmaram que o preceptor desempenha 

um bom acompanhamento das atividades, 53.2% consideram medianos e insatisfatório a 

qualidade dos materiais utilizados e para 64.2% a estrutura física da Unidade é 

satisfatória para receber os pacientes. Concluiu-se que os alunos em sua maioria 

valorizaram a experiência extramural, desejam trabalhar na atenção primária, para 

maioria a Unidade tem estrutura, no entretanto, percebeu-se algumas dificuldades na 

qualidade nos materiais utilizados para o tratamento odontológico. 

 

Palavras-chave: Estágio Clínico. Odontologia Comunitária. Sistema Único de Saúde. 
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ABSTRACT 

 

 

The insertion of dental academics into the Unified Health System aims to bring the 

students closer to the local reality, through service and community teaching. The 

objective of this study was to analyze the perceptions of dental academics about the 

importance of the supervised internship in the Family Health Strategy for their 

professional training. Methodology: This is a cross-sectional study with a quantitative 

approach, carried out with the last year's scholars of the Dentistry course of a private 

institution in the interior of Ceará. We interviewed 96 academics, enrolled in the 

discipline Public Policies that did internship in primary care. It was observed that the 

majority (75.8%) of the students considered the stage important for vocational training, 

90.5% would like to work on the Family Health Strategy, 73.5% said that the tutor has a 

good follow-up of activities, 53.2% consider medium and unsatisfactory the quality of 

the materials used and for 64.2% the physical structure of the Unit is satisfactory to 

receive the patients. It was concluded that the students mostly valued the extramural 

experience, they wish to work in the primary care, for most the Unit has structure, in the 

meantime, some difficulties in the quality in the materials used for the dental treatment 

were perceived. 

 

Keywords: Clinical Stage. Community Dentistry. Health Unic System.
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1 INTRODUÇÃO 
 

O ensino odontológico está passando por muitas transformações desde meados 

do ano 2000. Corroborando com essas mudanças, o estágio extramuro é um dos 

recursos que visa introduzir o graduando em cenários reais do Sistema Único de Saúde- 

SUS, enfatizando a atenção básica,  tornando o cenários de prática reais, melhorando o 

ensino-aprendizagem (BRASIL, 2005).  

Foi determinado pela Portaria Interministeral n° 1.127, de 4 de agosto de 2015, a 

COAPES (Contratos Organizativos de Ação Pública de Ensino-Saúde), tal programa 

pretende avigorar a metodologia de integração ensino-serviço-comunidade  para o leque 

de cursos da área da saúde, assim, assegurando um alcance maior da população em 

relação aos centros de saúde. Tal contrato, também visa uma melhor formação para 

estudantes de graduação e residência em saúde, viabilizando a consolidação entre 

serviços de saúde e instituições de ensino. Com isso, é possível uma melhora tanto no 

âmbito de aprendizagem para a formação em saúde, quanto no processo de trabalho, 

aproximando o acadêmico da realidade local da comunidade. (BRASIL, 2015). 

O estágio extramuros permite ao graduando de ter um contato direto com o 

Sistema Único de Saúde, conhecendo as redes de atenção em saúde, na comunidade que 

está inserido. O estágio na Unidade Básica de Saúde-UBS implantados pelas faculdades 

de odontologia foi desenvolvido para aproximar os acadêmicos da realidade na atenção 

primária à saúde. Essa ideologia surgiu a partir das análises realizadas na III conferência 

nacional de saúde bucal em 2004, onde os profissionais de odontologia relataram em 

primeiro lugar haver diferenças discrepantes entre o que se aprende na teoria e o que se 

vivência na prática, e em segundo lugar falta de debate dos profissionais a respeito do 

que se observa nas atividades realizadas na UBS. De acordo com os conferencistas, um 

plano de ação para aproximar a teoria da prática, surge com mudanças na estratégia de 

ensino, onde é implementado o contato do discente com a realidade no SUS, havendo, 

portanto, a necessidade de vínculo entre a unidade de ensino e as secretarias de saúde 

municipais e estaduais. (WARMLING et al, 2011) 

Com o surgimento dessa modalidade de estágio, foram criadas as leis que o 

regulamentam, foram criadas diretrizes para os estágios supervisionados em 
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odontologia. Elas somam 12 diretrizes e definem o estágio supervisionado como sendo 

um ato de educação, que prepara o profissional para o trabalho. O estágio deve 

acontecer de modo que o estudante sinta como funciona o serviço público, e obtenha 

experiência produtiva na área. As ações do estudante de odontologia devem acontecer 

tanto no cenário preventivo, através de palestras e orientações, até o contato 

intervencionista. (SCAVUZZI et al, 2015). O objetivo desse trabalho foi avaliar a 

percepção dos acadêmicos de odontologia sobre a importância do estágio 

supervisionado na Estratégia Saúde da Família-ESF, para sua formação profissional. 
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2 METODOLOGIA 

 

O presente estudo foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa do Centro 

Universitário Dr. Leão Sampaio e aprovado com o protocolo CA. 

09947219.2.0000.5048 Trata-se de um estudo transversal com abordagem quantitativa.  

A amostra foi de conveniência, composta por 96 acadêmicos matriculados no último 

ano do curso de Odontologia de um Centro Universitário Privado do Sul do estado do 

Ceará. Os participantes da pesquisa estavam matriculados na disciplina de Políticas 

Públicas de Saúde 9 onde fazem o estágio na atenção primaria. Durante a disciplina, os 

acadêmicos permanecem durante um semestre, na periodicidade de  uma vez por 

semana em uma Unidade de Saúde da Família na cidade de Juazeiro do Norte- Ceará, 

onde realizam diversas atividades como grupos de discussão sobre saúde bucal, visitas 

domiciliares com os agentes comunitários de saúde, reuniões semanais com a equipe 

multiprofissional, atendimento clínico, participação do Programa Saúde na Escola, 

conhecendo o território de atuação e realizando levantamentos epidemiológicos e 

atividade com grupos prioritários, a turma é dividida por grupos ficando um número de 

no máximo seis acadêmicos por Unidade conveniada com a Secretária de Saúde 

Municipal. A coleta de dados foi realizada através de um questionário aplicado com 

perguntas objetivas relacionados a importância do estágio no Sistema Único de Saúde 

para a formação do acadêmico de Odontologia, a aplicação do questionário foi realizada 

antes do início das aulas teóricas em uma sala individualizada para preservar o 

anonimato do sujeito da pesquisa. A análise de dados foi realizada pela Estatística 

descritiva no Microsoft Excel para melhor visualização dos dados. 
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3 RESULTADOS  

 

Dos 108 acadêmicos de odontologia, matriculados no nono semestre, 96 alunos 

responderam ao questionário, os demais não estiveram presentes no momento da coleta 

de dados. A idade variou de 20 a 44 anos, com média de 21 anos, sendo 74.7% dos 

entrevistados do sexo feminino e 25.3% do sexo masculino.  Com relação a renda 

familiar 13.8% registrou até um salário mínimo, 39.4% dois ou três salários mínimos e 

7.4% acima de seis salários mínimos, quando questionados sobre o atendimento na 

UBS, 63.3% responderam que os pacientes são bem recepcionados na ESF.  Quando 

questionados sobre qual o principal motivo que leva o paciente a procurar o 

atendimento na Unidade, os estagiários responderam que 56.8% dos pacientes procuram 

o atendimento por ser gratuito e 42.1% pela proximidade da unidade em relação a 

residência do paciente, 51.6% dos acadêmicos afirmaram que os funcionários 

respondem às dúvidas e questionamentos dos pacientes de modo satisfatório, e para 

36.8% que as vezes respondem de modo satisfatório.  

Quando questionados se os usuários ficam satisfeitos com o tipo de atenção 

prestada a eles, 49.5% disse que se sentem satisfeitos. Com relação ao sistema de 

referencia 85.3% dos acadêmicos conhecem e afirmaram que existe esse setor, com 

relação a fila de espera para receber atendimento na ESF, 61.7% afirmaram possuir fila 

para o atendimento, 17% afirmaram que não é encontrado fila. Quando questionados se 

sempre que o paciente necessita de atenção, ele busca prioritariamente a ESF na qual é 

cadastrado, 53.7% afirma que sim, 15.8% que não e 30.5% que as vezes. De acordo 

com a qualidade dos produtos utilizados na ESF, 46.8% afirma que são satisfatórios, 

16% insatisfatório e 37.2% mediano. Em relação ao atendimento dos pacientes na ESF, 

para 30,5% dos entrevistados relatam que os pacientes conseguem atendimento e o 

restante não souberam responder ou afirmaram que não conseguem o agendamento do 

seu tratamento, para 75.8% as políticas de educação e promoção da saúde no âmbito da 

ESF levam em conta o perfil epidemiológico da população da área atendida. Sobre se 

falta material de consumo, de modo a comprometer o atendimento na ESF, 58.9% 

afirma que a falta compromete o atendimento. Quando perguntado se os instrumentais 

utilizados para os procedimentos odontológicos estão em boas condições de uso e 

manutenção, 28.7% afirmou que estão satisfatórios, 43.6% talvez e 27.7% responderam 

não estar em boas condições, a maioria dos discentes (64.2%) acham que a estrutura 



14 
 

física que abriga a ESF está adequada para receber e tratar humanitariamente a clientela 

do bairro. Quando perguntado se os funcionários da ESF monitoram a execução dos 

serviços (referência e contra referência), 40% respondeu que não sabem se acontece 

esse monitoramento. 

   

A tabela 1- mostra a integração entre os membros da equipe e experiência no SUS de 

acordo com a percepção dos estagiários. Os resultados foram dispostos de acordo com 

afinidade das perguntas, distribuindo a porcentagem de respostas obtidas para cada uma 

delas, de acordo com o questionário respondido pelos acadêmicos. 

 

Tabela 1 Integração entre os membros da equipe e experiência no SUS de acordo com a 

percepção dos estagiários. 

Pergunta  Sim  Não  Em partes  

Na sua opinião este estágio no SUS para a sua 

formação profissional é importante?  

75.8% 20% 4.2% 

Na sua opinião o preceptor desempenha um 

bom acompanhamento durante as suas 

atividades na EFS? 

73.4% 8.5% 18.1% 

Houve uma boa integração entre os membros 

da equipe em que está ou esteve inserido ? 

80.9% 3.1% 16% 

Perante o trabalho foi possível conhecer como 

se dá a organização dos serviços de saúde da 

família ? 

66.3% 5.3% 28.4% 

Você gostaria de mais dias no estágio na 

atenção básica? 

70.5% 15.8% 13.7% 

Você gostaria de trabalhar no serviço público 

na ESF? 

90.5% 9.5%  

Fonte: Autoria própria. 
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4 DISCUSSÃO 

 

Neste estudo, a média de idade dos participantes foi de 21 anos, sendo a maioria 

pertencente ao sexo feminino. Esses achados representam a atual tendência da 

Odontologia, pela presença de profissionais mais jovens no mercado de trabalho, com 

predominância do sexo feminino corroborando com os estudos de Santos et al, (2013). 

Com relação a renda familiar a maior parte relata possuir renda de dois ou três salários 

mínimos, mostrando a importância da inserção de programas de financiamento 

governamentais para os acadêmicos de instituições privadas de ensino superior. A maior 

porcentagem dos achados nos revela que os pacientes são bem recepcionados na ESF, e 

que o principal motivo que leva o paciente a buscar a Unidade Básica de Saúde na visão 

dos discentes é o atendimento gratuito, divergindo dos achados de Viegas et al, (2015) 

que pesquisou com os usuários da Estratégia Saúde da Família, o principal motivo que 

leva o paciente em busca do atendimento na ESF, a maioria respondeu por ser próximo 

a sua residência. Para metade dos discentes entrevistados relatam que os pacientes se 

sentem satisfeitos com o tipo de atenção prestada a eles pelos funcionários da unidade. 

O governo federal em 2011 lançou Programa Nacional de Melhoria do Acesso e da 

Qualidade da Atenção Básica (PMAQ-AB), através da portaria nº 1.654 GM/MS, que 

tem dentre suas diretrizes estimular a orientação dos serviços em função das 

necessidades e da satisfação dos usuários, nos resultados de uma das suas avaliações 

mostrou que 76,7% usuários atendidos na ESF estão satisfeitos. Os discentes 

responderam que muitos pacientes que procuram pelo serviço não conseguem 

agendamento devido a uma alta demanda de pacientes em busca do atendimento, 

segundo Pimentel et al., (2011) é importante diagnosticar as principais necessidades da 

população para que a gestão da UBS possa se reorganizar, no sentido de solucionar os 

problemas mais prevalentes na área de atuação da ESF. 

Segundo Moura et al, (2010), os serviços públicos de atenção a população em 

relação a saúde bucal, atuam em caráter preventivo, curativo e reabilitador. Nessa visão, 

os serviços prestados pelo CEO ampliam essa rede, trazendo mais opções de tratamento, 

com reabilitação especializada. Para tanto o serviço público em saúde bucal deve 

trabalhar com serviços de referência e contra referência. Nesta visão a presente pesquisa 

questionou os acadêmicos com relação ao sistema de referência, e a maior parte dos 
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entrevistados afirmou existir o serviço e que conhecem o sistema de referencia através 

do estágio da disciplina PPS9 (Programa Público de Saúde), porém afirmam que mesmo 

perante a ampliação dos serviços ainda existe na ESF fila de espera para atendimento, e 

que mesmo demorando um pouco mais para serem atendidos esses pacientes procuram 

prioritariamente o serviço público, aonde são cadastrados. 

Para a grande maioria dos pesquisados, os materiais utilizados na unidade básica 

de saúde são de boa qualidade, o que irá garantir boa longevidade aos tratamentos 

ofertados a população quando associados aos procedimentos executados de acordo com 

os protocolos disponíveis padrão. O grande desafio de trabalhar na USF de acordo com 

a visão dos estagiários, seria a falta de material de consumo, que pode comprometer o 

atendimento ou a paralisação do atendimento. Porém afirmam que os instrumentais se 

encontram em boas condições de uso, e que a estrutura que abriga a unidade encontra-se 

em boas condições. De acordo com Leme et al, (2017) existem na atual estrutura de 

ESF em uma cidade do interior do Sudeste, uma boa disponibilidade de materiais de 

biossegurança, não havendo falta de insumos, esses aspectos são divergentes aos 

encontrados no presente estudo. Ele ainda firma que os instrumentos encontrados 

garantem boas condições de trabalho, corroborando com os achados. A pesquisa de 

Leme et al, (2017) foi conduzida a partir da percepção de acadêmicos sobre o estágio na 

atenção primária de uma universidade pública do estado de São Paulo, a pesquisa 

mostra que alguns aspectos relacionados a atenção básica para o estágio dos acadêmicos 

necessita de melhorias. 

Sabendo que a vivência previa no SUS é de fundamental importância para a formação 

profissional na área da saúde, os entrevistados relatam conhecimento sobre essa questão, 

demonstram que a grande maioria dos preceptores desempenham bem seu papel na unidade, e 

que eles são de fundamental importância para o momento de aprendizagem. Se sentem bem 

acolhidos pela equipe de uma maneira geral, e que o estágio serviu para vivenciar e aprender 

sobre a rotina no serviço público. Perante os dados obtidos e mesmo sabendo das dificuldades 

encontradas no setor, quase 100% dos entrevistados demonstram um desejo de trabalhar na ESF 

após obter sua formação, e demonstram o desejo de mais dias estágios na atenção básica. 

Segundo Santos et al, (2013), os fatores obtidos em sua pesquisa como, vivência no SUS, 

funcionamento do SUS/ESF, conhecimento da realidade da comunidade, integração 

interdisciplinar/vivência multiprofissional, oportunidade de aprendizado clínico, autoconfiança 

nas atividades da ESF, são aspectos positivos levantados a partir da visão dos acadêmicos na 

sua pesquisa. Na pesquisa realizada por Santos et al, (2013), aspectos negativos observados 

pelos acadêmicos, como a flexibilidade de horários, a integração entre os estagiários, integração 



17 
 

com os ACS, falta de comunicação sobre as ações que acontecem na ESF, falta de materiais e 

manutenção dos equipamentos, necessita ser melhorados, mostrando a importância de 

convênios com a Secretaria de Saúde e o monitoramento das atividades. O ensino serviço 

comunidade é uma prática onde o aluno é inserido em cenários reais do serviço público de 

saúde, aumento sua autonomia, capacidade de liderança e resoluções de problemas diários 

vivenciado por toda a equipe da ESF e as suas redes de atenção. 
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5 CONCLUSÃO 

 

De acordo com os dados obtidos os acadêmicos entendem o estágio na Atenção 

Básica como uma grande oportunidade de aprendizagem, relatam problemas em alguns 

materiais utilizados para o tratamento odontológico e mesmo com as dificuldades 

encontradas na ESF, quase todos os entrevistados demonstraram o desejo de trabalhar 

nessa modalidade, e que a vivência no SUS possui valiosa importância para a sua 

formação, sugerindo mais dias de estágio nessa modalidade. 
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APÊNDICES 

QUESTIONÁRIO 

Avaliação estágio extra-muro PPS 9 

Gênero? 

Masculino 

Feminino 

Outro: 

 

Idade? 

 

Sua resposta 

Renda familiar 

Até um salário mínimo 

Dois ou três salários mínimos 

Quatro a cinco salários mínimos 

Seis a nove salários mínimos 

Acima de 10 salários mínimos 

Os usuários são bem recepcionados na USF? 

Sim 

Não 

Às vezes 

Outro: 

 

Os funcionários respondem às dúvidas e aos questionamentos dos pacientes de modo 

satisfatório? 

Sim 

Não 

Às vezes 

Outro: 

 

Os usuários ficam satisfeitos com o tipo de atenção prestada a eles? 

Sim 

Não 

Às vezes 

Para os níveis de maior complexidade, que não podem ser resolvidos pela USF, existe 

um centro de contra-referência (CEO) capaz de atender estes casos? 

Sim 

Não 
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Talvez 

Todos os pacientes que procuram atendimento na USF conseguem ser atendidos na 

mesma (acesso) 

Sim 

Não 

Talvez 

Opção 1 

Quando os pacientes são encaminhados para outro setor, os funcionários da USF 

monitoram a execução dos serviços (referência e contrareferência)? 

Sim 

Não 

Não sei 

Existe fila de espera para receber atendimento na USF? 

Sim 

Não 

Às vezes 

As políticas de educação e promoção da saúde no âmbito da USF levam em conta o 

perfil epidemiológico da população da área atendida? 

Sim 

Não 

Talvez 

Sempre que o paciente necessita de atenção, ele busca prioritariamente a USF na qual é 

cadastrado? 

Sim 

Não 

Às vezes 

Outro: 

 

Qual o principal motivo que leva o paciente a buscar ajuda na USF? 

Proximidade do posto em relação a residência do paciente; 

Atendimento Gratuito 

Acolhimento dos funcionários da ESF. 

Falta material de consumo, de modo a comprometer o atendimento na USF? 

Sim 

Não 

Talvez 

Os instrumentos utilizados no trabalho da USF estão em boas condições de uso e 

manutenção? 

Sim 

Não 

Talvez 

A estrutura física que abriga a ESF é adequada para receber e tratar humanitariamente a 

clientela do bairro? 
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Sim 

Não 

Talvez 

A qualidade dos produtos utilizados na USF é compatível com a execução de 

procedimentos satisfatórios? 

Sim 

Não 

Às vezes 

Qual a sua opinião pessoal em relação à importância deste estágio no SUS para a sua 

formação profissional? 

Muito importante 

Importante 

Razoável 

Indiferente 

Muito Indiferente 

Outro: 

 

Você gostaria de trabalhar no serviço Público na ESF? 

SIM 

NÃO 

Na sua opinião o preceptor desempenhava um bom acompanhamento durante as suas 

atividades na ESF? 

Sim 

Não 

Em parte 

Houve uma boa integração entre os membros da equipe em que está ou esteve inserido? 

Sim 

Não 

Em parte 

Outro: 

 

Perante o trabalho, foi possível conhecer como se dá a organização dos serviços de 

saúde da família? 

Sim 

Não 

Em partes 

Outro: 

 

Você gostaria de mais dias no estágio na atenção básica? 

Sim 

Não 

Talvez 
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